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o objetivo do trabalho foi monitorar, durante 24 gerações, ~a qualidade de
populações sexuadas (arrenótocas) e telítocas de Trichogramma pretiosum Riley,
1879, a fim de avaliar os efeitos da colonização em laboratório sobre características
biológicas destes dois tipos de reprodução do parasitóide. Os parasitóides foram
obtidos em coletas de campo, sobre ovos de Helicoverpa zea (Bod., 1850), em
milho, e mantidos em laboratório em ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 1879).
Foram selecionados machos e fêmeas virgens, oriundos de locais diferentes,
utilizando-os em cruzamentos controlados para iniciar as populações de laboratório.
Cada população sexuada foi formada a partir de um casal e no caso das telítocas, a
partir de uma fêmea, num total de cinco repetições para cada tipo de reprodução. As
populações foram avaliadas, com base em variáveis biológicas, monitorando-se o
número de ovos parasitados, porcentagem de emergência, razão sexual, longevidade
e deformação de adultos. Para as populações sexuadas, monitorou-se também, a
cada geração, o número efetivo de indivíduos e o coeficiente de endocruzamento.
Concluiu-se que populações sexuadas de T. pretiosum suportam altas taxas de
endocruzamento, em criações de laboratório, sem que sua qualidade seja
comprometida, e apresentam significativa superioridade, em relação ao parasitismo e
à habilidade para suportar adversidades no processo de criação, quando comparadas
às populações telítocas. Estas, por sua vez, se submetidas a um criterioso processo
de seleção, podem ser mantidas com qualidade aceitável, por, pelo menos, 23
gerações, em criações de laboratório; entretanto, exigem maior rigor nos
procedimentos de controle de qualidade, em relação às populações sexuadas. As
variáveis longevidade e parasitismo foram os melhores indicadores biológicos da
qualidade de populações de T. pretiosum, em criações de laboratório.
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